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Proteínas



Aminoácidos

Os aminoácidos (ácidos 2-aminocarboxílicos) são moléculas simples que estão presentes em

diversas regiões do organismo.
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Aminoácidos

Os aminoácidos quando dissolvidos em água tendem a se comportar como ácidos e bases.

Caráter Dipolar iônico



Peptídeos

Peptídeos vem da ligação de 2 ou mais

aminoácidos via formação de amidas conhecidas

como ligações peptídicas.

Em peptídeos sempre teremos a presença de 2 extremidades: a amino terminal (N-terminal), ou

carboxi terminal (C-terminal).



Peptídeos

Peptídeos possuem um caráter ácido-base distinto de seus aminoácidos de origem.

Presença de ligações peptídicas – Apenas as

extremidades e cadeias laterais poderão sofrer

algum tipo de ionização.



Peptídeos

Peptídeos podem formar pequenas ou grandes sequências de aminoácidos.



Peptídeos

Cada proteína tem uma sequência específica de

aminoácidos.



Proteínas - Estrutura

Afim de classificar e compreender melhor as características das proteínas, a estrutura de

proteínas pode ser diferenciada em 4 tipos:

Estrutura Primária – Sequência de aminoácidos especifica para cada proteína

Estrutura Secundária – Arranjos de aminoácidos formando peptídeos que apresentam

conformações estáveis que são reconhecidas nas estruturas de diversas proteínas

Estrutura Terciária – descreve todos os aspectos do arranjo tridimensional de uma

proteína.

Estrutura Quaternária – Quando uma proteína tem duas ou mais subunidades

polipeptídicas, seu arranjo no espaço é referido como estrutura quaternária.
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Proteínas - Estrutura

Estrutura secundária – (α) alfa-hélice



Proteínas - Estrutura

Estrutura secundária – Folhas beta (β)



Proteínas - Estrutura

Estrutura secundária – Interações importantes

Interações intermoleculares auxiliam no enovelamento e formação da estrutura 3D da proteína.



Proteínas - Estrutura

Estrutura terciária – Informações sobre a conformação biologicamente ativa das proteínas já estão

codificadas em suas sequências de aminoácidos. As formas nativas de muitas proteínas surgem

espontaneamente no tubo de ensaio e em poucos minutos.



Proteínas - Estrutura

Estrutura Quaternária – Devido a interações não covalentes, muitas proteínas se agrupam para

formar complexos simétricos (oligômeros).

Insulina – Interações

hidrofóbicas estabilizam a

interação entre monômeros

formando dímeros ou

hexâmeros



Proteínas – Métodos de separação

Precipitação na forma de sais - A solubilidade das proteínas é fortemente dependente da

concentração de sal do meio (força iônica). As proteínas geralmente são pouco solúveis em água

pura. Sua solubilidade aumenta conforme a força iônica aumenta

Em forças iônicas muito altas, o sal

retira a água hidratada das proteínas e,

assim, leva à agregação e precipitação

das moléculas



Proteínas – Métodos de separação

A diálise é usada para remover componentes de baixo

peso molecular das soluções de proteína ou para trocar

o meio. A diálise baseia-se no fato de que, devido ao seu

tamanho, as moléculas de proteína são incapazes de

passar pelos poros de um

membrana semipermeável

Após a troca repetida da solução externa, as condições

dentro do tubo de diálise (concentração de sal, pH, etc.)

serão as mesmas da solução circundante



Proteínas – Métodos de separação

A cromatografia de permeação em gel (“filtração em gel”)

separa as proteínas de acordo com seu tamanho e forma.

Isso é feito usando uma coluna de cromatografia.

O interior das partículas é atravessado por canais com

diâmetros definidos. Uma mistura de proteínas é então

introduzida na extremidade superior da coluna (1b) e a

eluição é realizada passando uma solução tampão

através da coluna



Proteínas – Métodos de separação

Na eletroforese, as moléculas se movem em um campo

elétrico. Normalmente, a velocidade de seu movimento

depende de três fatores - seu tamanho, sua forma e sua

carga elétrica.

Após a eletroforese, que é realizada em um gel de polímero

disposto verticalmente acrilamida (2), as proteínas

separadas são tornado visível por coloração.



Plano

Química Bioinorgânica – estudo do papel de íons metálicos em sistemas biológicos e/ou estudo de

compostos inorgânicos para fins medicinais.

Ementa: Metaloproteínas e metaloeinzimas, transporte de oxigênio, metalohidrolases,

oxidases, nucleases, Compostos biomiméticos, aplicações medicinais.

Avaliações: Discussões / seminários de artigos clássicos ou atuais da área.

Encontros virtuais via plataforma online.


